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PASSAMENTOS
Falleceu an te'..hon tem. ás 8

e meia. hores da noite. no hotel
BrsJil, nesta cidade. o dr. Go­
dofredo Silveira da Motta, en­
genheiro chefe dos tra ba lhos
da barra e canal da Laguna,
natural do. Paraná.
Esle infortunado moço, que'

contava trinta e cinco annos

de idade, succumbio a uma

congestão pu lmonar .que se tor­
IiOU rebelde aos esforços da
scíencia medica e aos cuidados
BO ,@Dfermo prodigalisados pe­
los parentes e amigos que se

achavam nesta capital.
Fei seu medico assistente o

dr. Candido Mariano Damásio,
auxiliado por seus dignos col­
legas drs, Raymundo Cunha,
Frederico Rolla e Lopes 8.0'
drigues, aos quses ouvio em

.Bis de uma conferencia aquel­
le distincto facultativo.

E'ra o' dr. Godofredo Motta
uai dos engenheiros brazileiros
que mais renome gosavam em

nosso paiz, que nelle perde
tambem um de seus filhos mais
distinctos por qualidades mo­

raes das mais raras.

À seus illustres irmãos, des­

emb'1frgador Joaquim Ignacio
Silveira da �lolla Junior, Co­
rioléno Silveira da Motta, ao

dr Bento FerÁdndes Barros e

sua exma. familia, a todos os

parentes e amigos do illustre
finado nossas sentidas condo­
lencias.

o S:R. LUC�EN_A
!!C!2±J . ' ,_��._.�__

SESSÃO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
DE 8 DO CORRENTE

O SR. COSTA JGNIOR declara
que não tem a menor razão de
queixa pessoal contra o sr. ha
rão de Lucena.

Refere-se á alguns factos que
lhe parecem da mator gravi­
dade e a certidão do thesouro
que apresentou o sr. Epitacio,
provando q;ue (1 sr. ministro da
fazenda nao recebeu V6'1lCi­
mantos como juiz dos feitos da
fazenda, quando esteve no g'o­
verno de Pernambuco.
Lê 'a seguinte carta, que

prova o contrario, assignada
pelo sr. Francisco José da Sil­
veira Lobo:

(( Amigo dr. Costa Junior.­
Vi que invocou o meu teste­
munho na questão Ie recebi­
mento por parte do sr. Lucena
dos vencimentos de .juiz dos
feitos. nos mezes de agosto. se­
lembro e outubro, em que foi
elle governador de Pernam­
buco.
Venho narrar-lhe os factos.
Em setembro, por occasião

do recebimento de meu orde­
nado de escrivão dos feitos da
fazenda, vi no livro 5· de fo­
lhas Je p:lgamento da filzellda,
á fi. 49, a seguinte nota:

Nesta data passou-se guia llO

barão de Lucena, para a the­
souraria de Pernambuco,quan­
to ao ordenado e gratificação.

Esta nota tem a data de 4 de
setembro de 1890.

Em uutubro, quando chegou
de Pernambuco, o sr. Lucena
entregou ao\�cmmendildor Pam­
plona guia da thesouraria de
Pernambuco, com a seguinte
declaraçãu:-vai pago até eSI,a
data-'23 de outubro.

O cOlllmendador Pamplona
exhibiu essa guia na secretaria
do interior ao St·. Cuperlino do
Amaral e obteve desse ministe­
rio um aviso mandando pagar
ao sr. Lucena o ordenado e

gratificaçãO relativos aos dias
decorridos de '23 a 3i de ou­

tubro.

Cumpre notar que. saindo o

sr. Lucena de Pernambúco'em
'23 de outubro, só II 31 dtlSSe
lliez assumiu elle o exercício
aqui de seu cargo de juiz.

S'epultou-se bontem no ce-
Não entro em considerações;

mit(,rio da Irmandade do Se- eis os faclos e quem quizer que
h

• contesle a sua exactidão.
n or Bom Jesus dos Passos o 'Cura "apida
c8davertdo 'chnhecido empre- Eu, comu o meli amigo. fi- O Xarope Anti-Rheumaticoda phar-

gado' da lntendencia Munici- quei cunvencido de que houve macia POJ>.ular cura' rapidamerlte o

1 E
.

éFI'
. at'cumul(lção de vencimentos. rheumatis·mo.

ps, ugemo los Q(tiano,euJo v

pUUPlliento foi assás sentido Devo dizer q ue não eslr(l- -----

pelos seus numerosos amigos. nhei qUti isso se désse, porque Tl"at.ado das Hissôe.'

Ao seu filho sr. João Floria- os serviços do sr. Luce'Oll'eíh Buenos':'Ayres, 7 de Agaste.
no da Silva.l·escripturario da Pernambuco tinham maior pre· --EL DIARIO. em artigo de hoje
thesourar-ia de fazenda deste ço e valor. sobre () tratado de Missões, re­
�stad;o, e aos demllis parentes Demais, ao proprio sr. Lu- bate o argumento relativo ás
�o finado dirigimos os nOS$OS cella jil eu havia ouvido na _contra\lertentes e pede IlU� hra-
peumes. sala do' juizo a declaração de zileiros que sejam calmos nes-

_____ que o congresso constituinte ta questão Diz qUf� as qutro-
_

deveria premiar os serviços do centas leguas cedidas á Repu-
NOmeft-ç80 general Deodurv, offerecendo- blica Argentina não compensam

Para o loga.r de inspector da lhe ew plena propriedade o i
os gast'ls 'feitos com a recepção

alfandega da Bahia, foi n\lmea- ipahi'ciÍ;(!) llamar.tty ! do sr. Quintino BOC;lyuT·a.
do o nosso conterraneo sr. José, 'Esse conceito autorisa tudu. (E' preciso dão dàr' a mellOl'

Ra1110s da Silva Junior, inspe- _ .. Faça desta o uso que quizer iiniJortancia ao que· diz eL
da' lb'elouraria deste Estado. .. "cóIfU'Í" s�mpre com o IlmigQ DIA.B,lO.)

obrigado e certo 17HANCISCO JúSÉ 15.000:000$000 ainda uel» mesmo senhor, eo-
DA SILVEHi.( LOBO,)) dossada pelo Banco Pariz ê Rio,
.

(O sr. J. Siqueira começa a FRAUDE IlIlPORTA!'iTR
prazo de tres mezes e a terceira

Interromper o orador com apar- (Jornal do Commercio, do Rio') de n. 274 aceita ainda pelotes freClllente's.) mesmo senhor, sendo do mesmoO ORADOR interessa-se muito O Banco d,1 Bepnbl.ca teve
valor e o mesmo haueo endos-pela rehabilitação do sr. Lu- uoucm honrem qUI) exrstra no

cena, apezar do odio que elle cartorio do tabellião' Evaristo sarne, prazo de seis meses: de,
vota ao sei} Estado. ri d I

-

d clara mais o abaixo aSillg'nadoti
_ ,.. um" ec araçao assrgna a em

Não contesta que o sr barão Julho ultimo por Âgostlnho Jose qoP, ellas pertencem também aos

de Lucena não tivesse recebido de Andrade Queiroz, declarando incorporadores dr. Leopoldo
do thesourn nacional a impor- bê d Mlsslck e d. Maria Noelina Coe-que rece er a em pagarnecio e
tancis de que trata, mas s. ex. certa concessão tres leltr'as de lho de Almeld�, os quaes no
levou uma guia para Pernam- 5,000:000$ cada uma, uma prazo do vencimento das ditas
buco

das qllaes era aceua pelo sr,
letras recebêrão a parte que lhes

O SR, J. DE SIQUEIRA- Que 10Col.1,· sendo essas letras deposi-.

ód Raul de Carvalho e endossadamerecnnsntn p e ter a carta taias no Banco da Republica,de um escrivão? pelo Banco da Bepubhca dos Es- fi
O ORADo,R-No livr050,fli.49, rados Ilmdos do Braz", onde fi, cando em poder do incorpora­

da escripturação do thesouro, cava deposrtado,
dor dr. Leopoldo Missick ares-

consta que o sr. Lucena levou A directoria do Banco encar- pectiva cautela. RIo de Janeiro,
uma guia para Pernambuco- regou o seu collegn o sr. com,

29 de Junho de 189L AGOST!'
R,ep_ete que não contesta a meudador Coua de proceder ás

NilO JosÉ DR ANDRADA QUEIROZ.
certidão, �liS sabe que s. ex. ,d'lllgelnclas necessanas para des ESlá collada e devidamente! nu­

leveDou a gUJIa'd S'
.

S
cobrir f) autor 00 autores desta tihsada uma estampilha de 200

I..-.
.s s�s. . e �qtleIral e eal.- fraude. (61S. Gomo testemunhas Genesio

UI-a insistem em interromper- e O ' d '., Machado, Manoel MartlDs da
orador com frequentes apartes.

sr. couimenda or Coua ob-
Cru�. Reconheço verdadeiras as

Confusão. Balburdia. O sr. pre-
teve logJ uma publica fórm« do

firmas das tesremushas. RIO desidente faz soar todos (:JS tyrn- documento aClm: alludidú, das
janeiro, 8 de Julho de t'89L

panos da casa.) notas dt) tabeíhão Evariste, e '

Urna vez provada a uccusa- qae adiante pubhcnrnos.
Em testeumebo da verdade está

çào, neste ponto, é dever dos Dmg.ndo-se ao sr , dr. chefe,
t) slgnal publ.cu. - EVARISTO

srs, J. Siqueira, Se» bra e uu. do pohcu já aUI achou. encetado V!LLB DR BARROS.
tros afastarem-se do governo, um Iuquefl{�), promOVido pela
quanto :Ifltes, comu repres�n, diree�orla do Bauen Paflz e RIO
tantes qlle são do povo. que, Cdmo �e vê'do dito dtlcu- Quemtivercallos, devensaraCOL-

Faz elogios ao sr. Silveira L�DIN.A, .preparado da Pharmacia de

Lobo. autor da carta, como um
meuto, apparece Co[IÍ'!) endlo'Sí''an Nlcohch & C.

republicanG hislllrico, quel.fse
le e d�po�ILar,o de doas das lres --"--

sente, corno 4:) orador, triste letras. MICITA
diante deste e de outros factos Bontem mesm'.1 forãl) appre- Recebemos um exemplar da
analogos, e termina pedindo a hendldos e recolhidos á deteo- valsa MICOrA. do nosso intelli­
publicaçl'lO de uma carta. que çãu o IUcüflpo[ador Mlssick e gente conterraneo sr. professor
lê, no DIARIO OFFH:IAL. Agol;tlobo 1. de A. Quelroz� que João Augusto Penedo, actual

O SR. PRElSIDENTE observa ticar;u InClllllUluulcdveis. mestre da banda musical CAR-
que o pedido deve ser feito em EIS II documeuLo que publl. LOS GOMES.
f.)rma <ie requerimento. CalDOS, esperando ullerlores re-

As produc.ções do sr. profes-
(J.' enviada a curta a mesa, velações deste my8�erio.

�or Penedo Já são conhecidas
acompanhada de um requeri- O que é certo é quP- nã>\1 se'

e a'pplaudidas pelo publico,. e

menlo.) a MICOTA certamente, eni'�tJúéOconteolárão com sommas po- tempo; será a valsa predilecta
queua:; para as taes letr as. das nossas pianistas.O tabelllãu EvaflSiO do Valle. A va'lsll M'ICOTA', editada peloCabral passou a segalfilé cElltl- Importante casa do SI'\, lsidhl"'.o
dão: Certifico qlJe revendo'o h· B.evilacqua, do Rio,. é ofl'er�­
vro de registro deste cartôrio sob cIdl1 ao sr. Alfredo J. da Silva.
n. 148, uelle a fh. 23 se acha
reglsttrado um documento que
OI a me é pedldll por certidão e

° seu leol' é o segl1lDte. Regfstro
de um (Jocumento que me foi
apresentadu em 8 de Julho·de
1891. O abaiXO, assignado, in­
corporador e conCesswnario da
Companhia Industria de Vinhos,
Lendo nesb dat'l reallzadb a

venda d,i CLlllces�ãll n. t9, Ué­
cle�u de 7 de MaIO de i891,
passado pelo Govern()ld,,� ESta­
dus Unidos do Brazil aO$ sylldl­
CdlOS da Capital Feder d e gst!i·
du de Saula Catharlba, recebido
em pagamento pela venda da
dita couces"ão tre"i:leLras· p:\·s�a­
das a hV'of d�"d. Man;f N'oetrdtl
Coeino de A Irnelda, senão a'pfl­
mwa de o. 572 do valOI de
ClnCll mil contos, acell&.'pelo SI.

Raul de Carvc\lho, cndos;\ad,\
pelo Báuco da Republica dos E�
lado3 UIJldos'do Braz·", prazo
tie Lres uieze,,; a segonda de n.

273 dll lUesmo valar" acena,

o sahimento teve lugar hon­
lem, ás 4 horas da tardH, acom­
panhado de crescido numero

de pessoas de nossa melhor so­
ciedade, de parentes e amigos
do morto e o enterramenlo
efl'ectuou-se no cemiterio pu­
blico desta eidade.

Sobre o ferelro viam-se duas
corÔas com tl.S seguintes inscri­
p,ções em fitas roxas:,A seu che­
te- Saudades -A commissão
dos trabalhos da Laguna. A
seu chefe-Os empregados da
commissao da barra da L'lgu­
na. Cinco grinaldas e duas rí­

casupalmas offereeidas pelo dr.
Fernandes Barros c a exmiJ.

s,ra. D. Joaquina Ribas Franco
de Barros.

Oallos r Callos r

um.

O belletl'crn res llllá ti te de .;�as

lóLêrliú; Lerá ilpp!lC<lÇl'i�i ex�1u�1
v'a á InsÜII�çà;, pl)l)llca�

o URuPK DE ANGIGO, CUAGO E ALGATRA6'
DE ItRRGA. da pharmacia Popular, cura
rapidl\mante as constipações.

Procedente do R.io. esteve
hontem no porto desta capital
o vapor CAMILLO. que hontem
mesmo seguio pllra o Rio Gra n­
de du Sul.

Oollodina r
A colloQ_ina não tem rival, na l'api­dez com que cura os callos. Pharma­

cia Popular.
Foi nom�adu uIs-peclor da

lhesouraria deste Eslado. o in­
spector da do Ceará, Germa no
Antonio Machado.

Pela cllofàra AeólesilístiM
passou-se ao revd. padre' José
Martins ào Nascimento, porta­
ria parI! reger ii fregueziu' de
Nossa Senhora da Conceiçllo da
Lagõa, neste Estado.

E' eSpantoso r
E' espandoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA, o remedio contra CAL­
LOS I Pharmacia popular.

LOTERIA'
Por decrcttl de aULe-hontem,

concedeu o sr. vice-governador
do Estadtl :I>tl f c'lid·lúi'ão Alfredo
a L ., f' t· 1.;." rI'!.� dt'. J

h"":; f.J es a, ace (!�lW e P.�lf;l Ir

sels'grallltb ·1,HtJ'h�,s; do và,lbr
de 6.000 CO!}l S de rél� c idil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jorlíf.l do Oommerolo

Governo do Estado�·n nol!!'so c".nr.·e8')lO.U-
',,,,'.nt,e em Pad�.,. para PARABENS
J,nnunci.ol!§ e '°e..clal:uei!!l.
,tA 'H"_ "'-. I. ...H.·et,t,e� rua ."....
La211mart,'i,lfll. n. 61. Faz annos hoje a interessan-

LLOYD BRAIILEI R O te menina ,Zani, filha do sr.

Arthur Izetti.
(The Rio News, de 4 do cor­

rente)
A' vista dos «nerosus subsi­

dios pagos á companhia Lloyd
Brazuerro para manter linhas de

vapctl es pela costa,' nada mais

razoavei para o publico em ge
ral do que esperai justo equTI'
lente u:, tabella de mod.cos pre­
ços de h etes; em vez, porém,
de corresponder il essa expecta­
L!V:l, a cotnpanhm aogmenl:t
soas exrgeucras e em qualquer
logar onde tem ella mouopnho ,

impõe tax is exorbitantes. Em
face da equidade, senão mesmo

da lei, esse procedimento é uma

ostensiva violação de seu cou­

vemo com n publico.
Póde haver alguma justifica­

tiva nara um mouopolio que faça
uso de seus pnvilegios em be
ueficro do publico, mas um mo

nopolio que dolles sirva-se para
roubar e vexar esse puhlicc.uão
tem justificação alguma.

Devemos lembrar que só se

obtêm subsidies, u ibuuudo o

póvo, e que (J UUICO fundamen­
to rozoavel com que urna com­

panhia particular pôde reclamar
tal favor, 'é um compromisso
para, em retribuição, prestar ao

publico serviços valiosos; \lI a

companhia delX'l de prestaI-os,
Rão cumpre soa princípal obri·

gação, deve-se considerai des­
feito seo contracto.

No caso de que traIamos.

as despêsas e Il1commndos C\lm

o embarque de mercadorias Des·

ses va�Gres têm augmeutado
extraorJmariamenle e a compa,
nhia, na perspectiva de qoe to

da a COI.D(.!elenCla esLrangelr:, na
cóstaserá brevemellle prohlbldo,
manlém a imp(J�lção. Quanof;
desappaiecer tal competencia,
nãll haverá termo para slmilhao·
les extorsões, a ffidnos que o

governo intervenha, a !im de
obstai-as.

Actualmente o Llc>yd exige
1$600 para transportar um

S:lCCO de care até o Pará-por
que lá mof.topoll'·:a o trapiche do
café-o que vem (\ ser cerca de
50 por cento mais 80 que co

bra a companhia americana por
C3fga quasi duplicada para Nova
York: isto é apenas um especí·
men, mas serve panl mostrar

corno () commercio eslá oppri­
mido pela avidez de homeos

que mais IDlerê,se têm em es,

pecul<?ções mercantis, do que no

desenvolvimento commerclal do
palz.

Grande pa.rte da prosperidade
do Brazil depende de seu com·

merclo interno, e, consegulOte
mente, de tr::mspoites baratos

pela cõsla e nas estradas rie
ferro.

Este assumpto é tão impor­
tante, que (l govfrnn absoluta­
mente não póde por mais tempo

. ignorai-o.
COQUELUCHE\

o Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega é de efIeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
duraI.

Buecos-Ayres, 7 de Ag?sLli.
-Circulãu boatos de que o Go·
veruo do Chile enviou um 7JJl.
t/crn-at.uar: á Bolívia, dccla­
rando a guerra 1\ esta nação;

h Bahia, 8 de Agosto.- A tres
porém, as osuhdades princi- legues distantes da cidade de
piaram sómente no anilo VIII" Santo Amaro foi, na noite de
douro, em virtude do tratado ante-honrem, barbaramente as­
reconhecido pelos belligerantes, sassinado o fazendeiro Antonio
o qual exige da nação que qui. Vieira Falcão, na sua fazenda Ultima palavra
zer romper a paz, participação de Peraunas. OXaropeAnti-RheumaticodaPhar-
com um anue de amecedencm, Os assassinos, que se evadi- macia popular é a ultima palavra so-

Bueuos-Ayres , 9. -Do Chile ram, incendiaram as casas e bre o tratamento do Rheumatismo.

ha estas noticias: plantações.
O munstro do interior e va-

A família da victima está Io- DR. MENEIES DORIA
nos coroueis partiram para

rsgida, tendo desapparecido fi- Chegado honrem di) Paraná,
'I'alcahuauo.

lhosmflnores.. : .cha se nesta capital \) illustre
-Foi nomeada orna com

O. cada ver está insepulto e dr. Joã» de Menezes Dorin
mutilado cruelmente. di id d

'

missão especial para redigir um A torid d d 1
- Igno ple51 ente o cor' gressoS au on a es o ogar nu)

I 'I' d II E dprojecto de reforma da Consu- puderam tornar providencias, ,egls auvo aque e -ta o.oude
unção. por lh'o impedirem capangas

e um dos vult. s politicas mais

-A torpedeiro Lynch armado. proeminentes.
deixou o porto de Valparaiso O dr. chefe de policia em- O dr. Menezes Doria é medi-

dingindo-se para o norte. barcou hoje para o local do co e chnlca [la capual do VIsi-

Os par udarios da revolução crime, acompanhado de suffl- nho E'Lado.

adoptaram o uso da gravata el)-
ciente força policial. Hospedou-se no Hotel

ca ruada, A população dalli acha -se BraziL e demorar-se-à poocos
O d impressionada. dias nesta Cidade, onde veio VI"- governo esmente o B h' 8 O

.

d f
boato do rompimento com

a la,.- en�e a. �- sltar seu desventur:ldo amigo
B I

.

a zóenhda. Pehraunas, cUJa nO�lclla dr Godofredo SIlveira da Moto iVla. s oJe c egou a esta caplla,
.

-Os reVlJ)Loso5 protestão tem prendido a attenção Qubli- ta.

contra o acl,o do Governo Ar· C8. . MOLESTIA DA PElLE
genlino, consentindo na compra .

A victi�a cha��va-se. Anto- Unicomedicamento: o Elixir de Ve-
do vapor Aqu,ila, e qOll of. (}lu Rodrlgu�s Vlel.ra LeItão. O lame eGuaco, de Rsuliveira. '

ficíaes e marlDheiros de B:ilma. movei do cnme fOI o rapto de

ceda, com armamento, o fossem
I tres filhas do mf\rlo por mora­

occupar no porto de Buellos. dores do e�gellho. Sedrgy .. Oes-

A sas rapangas, cUJo estmo se

yres. ignora, apenas uma foi a mui-
Buenos-Ayres, 9. - A to custo encontrada, e fez re-

çprensa, contlnúa :\ pedir ao velações. O crime foi perpe­
Governo que S� mantenha em trado quando a victima dor­
neutralidade na guerra chilena. mia; os assassinos separaram-

Valparaiso, 9. -Ocaça torpe- lhe a cabeça do tronco, atira­
deira Alm,irante Lynch ram os miolos aos cães. Nem
sahlo novamente desle pOítO as autoridades, nem as pessoas
para o Norte. com inlenção de da família puderam cuidar do

renovar os aLJques contra. a es-
cada ver, por opposição dos as-

sassinos. '

quadra revolucloo;Hla. Além rias casas da fazenda,-O ministro da guerra dei- outras vizinhas foram saquea-
xou Santiago com desllDo a das e entregues ás chammas.
Taícahuano. Diz-se que dous netos da Vl-
-Na camara dos deputados ctima pereceram no incendio

entrou em debate, em primeira de uma diis casas.

leitura o pr ojecto de reforma
da Constituição.

Buenos.Ayres, 10. -A di·
visão Aratcl, pert€nCenle ao

exerCILo de Balmaceda e mterna·
da em Molendo, assaltou o lran­

sporte Mapochs, porém as

autoridades peruanas toma-

"
Faz annos hoje II exma , sra.

D. Eliza de Assumpção�Duarte.
Reporter

REVOLUÇÁO NO CHILE

ram"o.

Buenos-Ayres, 10. - El
(]}�aT'io publlea a noticia de
que o Governo argentlDo ten­
CHJ1lla reconhecer como belli·
gerantes os revoltosu:> congros­
slsLas do Ch"e.

Ca lha rr08
Usando o Xarope Peitoral de ANGl­

CO,GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an­
gicos. PharmilCia Popular.

Sem�olUpeteneia
Na cura do rheumatismo, o Xarope

AntLRheumatico da Pharmacia Popu­
Para curar os callos, usai o especi- lar não teme competencia.

ficifico-Collodina. Vende-se na Phar-
macia Popular.

REPUBLICA ARGENTINA
Buenos-áyres, 8 de Agosto.

. - O governador das Missões
está providenciando para que
a industria do malte progrida
naquella localidade.
- O governo da Republiea

trata da venda das estradas de
ferro de que ainda dispõe.
- Estão chegando a esta ci­

dade os immigrantes judeus,
mandados vir pelo sr. Ilirsch.

Sem rival t

ASSASSINATO

Tosses! ('osliles!

REFORMA
Por decreto de 8 d() corren­

te, foram reformado. em con­

tra-almirante, <) capitão de mar
e guerra Bernardins José de
Queiroz, com o soldo daquella
patente e mais dezenove quo­
tas; e no mesmo posto, o capi­
tão-tenente Juvencio Pereira de
Moraes, com o soldo e mais
uma quota.

Tran.Cerencias

Foram transferidos os coro­

neis cornmandantes do 7· regi­
mento de cavallaria para o 11"
da mesma arma João da Silva
Barbosa, e deste para aquelle
José Procopio Tavares.

NotiCia o Lé1Jgea.no, de
2 do correute:
A 29 do passado, por oera·

Sião em que sahla a fazer fachi·
na o sentenciado Antonio LIlIZ
Subricbo, lentou fugir loque
não coullegulO em rasão da ln·

tervenção <ie d I versos cidadãos
que de prompto aoxdlaram as

praças que achavam-se de guar
da, fazendo recolher de novo á

prisão depoIs de renhida lota.
Ao logar da pmã,) comparece·
ram o delegado e o exm. dr.
chllfe de poliCia qoe deram as

provldencia� necessarias no sen­

Lido de obshr nllva tentativa de

fuga.
RHEUMATISMO

Um unico frasco do Xarope deAngi- Cura completa com o Elixir de Ve-

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura lame e Guaco,de Rauliyeira,
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

A inspectoria geral das ter·
ras e colonisação foi autorisa­
da a encarregar o engenheiro
Guilherme J. Deschamps Godf­
froy, da fisca lisação de medi­
ções de terras devolutas que
foram concedidas á Empreza
Gera l de Melhoramentos no

Va lIe do Alto de Haja hy, neste
Estado.

Expeloimenl,ai
os doentes de rheumatismo devem

experimentar o Xarope Anti-Rheuma­
tico da Pbarmacia Popular.

No paquete MANÁ-OS, parti0
no dia 10 do cQrrentc, para o

Espirito-Santo, o nosso conter­
raneo Luiz Nunes Pires, admi.
nislrador dos correios daquel­
le Estado.

Chegaram hontem da capital
federal, os srs. senador Raulino
Hora e coronel Carlos Napoleão

D. PEDRO DE AlCANTARA Pnet<l, gerente da Companhia
O SI. D._ Pedro de Alcantara Industria a Coloni.sação de San

MntlDúa a p<.\ssar íncommodado •. ta Catharina.

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegra-
phico: ""'llen�ii.o

DIA 14 DE AGOSTO Precisa-se de 13 iQdividuos
Maximo 21,2. Minimo 15,6. para orgaQlsar-se oma chapa.

- Informações com os

Tru.

OBSEHVAÇORS METEOROLOGICAS

CONSTIPAÇOES
o Angico com Tolú e Guaco, da

Rauliveira, cura radicalmente.

CaD1bio
R,o, 14 de Agosto

Cambio bancario .0-

bre Londre8: IH 114•

(Jai 1I:A 1I�(�citnollli�ft
Movimento de 14de Agosto:
Entraaa 2;5208000
Retirada 1;6898983

8308011
Saldo 1.0S deposi tos' na

.

pre.eDte dat. 1.088:4.'UIóSS

JlBQUBalMBNTOS DBSPA.CHADOS NO DIA
de 'D. l(S.BO

Polycarpo da Costa (2· des­
pacho]. -Apresente certidão do
tempo de ser viço como guarda
da collectona e do tempo que
serviu na força pohcial..

Srmoueue Giovanur (2· des­
P .cho] -Passe-se utnlo, em

vl�ta das mformações.
ZechlOelli Pietro (�. despa­

cho).-Passé-se titulo, em vista
das Informações.

Dia 3i
Rodolpho Soh & C. pedem

certidão do LI1Ulo do professor
subvenc.onado da 2" eseola da
cidade de Lages, Pedro AntoQio
Candido, cujo titulo to: passado
em fevereiro de 1890. -Passe­
se.

Severino José de Olireira (3·
despacho). - Pague -se depois
que apresentar fiador rdoneo qoe
assigne o conuacto.

SEOÇÃO LIVRE

Que8tão no E8lreito

Deparei com um artigo na

Ff_epublwa do dia lido
corrente, chamando a auenção
do Cidadão chefe de pohcu, re­

lativamente a uma questão que
se deu no dia t· do Corrente na
venda do cidadão João d'Ao­
drade. E' certo que deu-se a re­

ferida questão, porém não hou­
ve ferimento algum nem foi tar­
de da noite, e nem devido a

jogos como algllem tem propa­
laria, como se póde provar com
moitas pessoa:; que se achanm
presentes na referida questão do
dia primeiro. E não é só oa

venda do João Andrade que se

dão estas questões; tem se dado
moitas em outras venda:; d'este
logar, como posso aproJar
se ['H precls�, e não me consta

que alguem leYa�se ao cooheci.
men lo do cld<.\dão, Chefe de poli­
ca. Só lembraram agl1ra por
ser na venda de João d'Aodrade
a queslão do dia primeiro. O cio
dadão João d' Andrade só se eo·

volve com seu pequeno negocIO
para acudia as necessidades de
sua numerosa hm1l13, e não ê
prejudicial ao publico deste lo­
gar onde resideha 13 anoos.

Aconselho aos qae se occo­

pam commígo em minha ausen­
�ia qoe cOldem em si que não
lhes reftarà tempo para mais.

Quanto ao destro Cidadão da
questão do dia t· ale est" bora
eSLOU em jejom a seu respeito.

E�treito, .
14- de Agosto de

1891.
Joio DAMA8CBNO D'ANDRADI

Eleição
�onsta que para os. logar�sde lntendentesforam etIlo! ma�s

de 50 convites, sem que cOQ­
seguisem gente seria parâ ius:'
trumentos. Ninguem quer.•.

lldi�caftte

Nem mai8 ulna pala.
vra!

C6lrtiiic(I 'ine soflreodo d'uma
tosse nervosa. que todos os annos
me appareci� ao entrar o TerlO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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manifestando-se sempre ã noite e
.

Tanto uma como o rtre podem ser·

tO deitar-me se m I"" 'pertnitt ir i impresses e devem �er fechadas. ,.

. lOque se faz pubhco para conheci- O, t ,",di, 'I ;repousar urn SÓ i usti nte, fo, arn 'm_to Ios cidadãos eleitores. ,) ;\ 1)(}11.0 ":-S�lgll,1 .,- t I C (1-
,

improâcuos todos os merlicaIDAn-; .S,alado Conselho da intendenciamu- ram ao pubhco que separ,1( irn 1
tos d� qUH até então fizera uso,

o
níeipal da cap,ltal, em 31 de Julh de

am:gavplmerlte a soc.edude que jtid d debel lar tão iro II.> _' 18IH.-O presídente, ANTONIO PEREI-I
.

I
'. I0.0 .ent 1 °ff �

t
I r !RADASILVAOLIVEIRA. jglfdV,i soo a firma ue Constaotinen e so rlmen ,1, 0

_

lconselhad', pelos disctintos d E t d
uno Bavasso, com Casa de cal.� Tbesouro o san .

dpharmaceuticos Srs. Raulino
• çadu, reur an ose O SOI�I\I nos

Horn & Oliveira, a experimentar CONCERTO NA l!;STRAD� DO MORRD
lucros José Braudo paJú e sa

DO SYRIU .' l!!
o -eu preparado-Xarope de An-

E 't d d d d E usfeito e ficaudo o acuvo e
Dica Tolú e Guaco (Peitoral ca-I

ln VIr u e e or em o xm. ,

th" ) t I f l'
.

i d Cidadão vice-goverilador em of- passivo da mesma casa a cargoariaense -com. a e ICII a e o .

'

dfiz que, em menos de 24. horas, e
tlCIO �atado de hont,em, ,manda o e responsabilidade o seu UUISÜ

tendo apenas tomado a colheres cidadão Inspector interino fazer dono Constannno Barasso.
do mencionado Xarope vi desap- publico que, nesta repartição, re- Desterro 12 de Agosto do

I'
! . cebe-se propostas ate o dra 19 de I '

, .

parecer ;,que l e impertinente In-
A. t

' .

d á 1 b -118QL
-- Carveto.rit irio

commodo que até hoje felizmen- . gos O prOXIIDo VIO ouro o

J 'Bt il 'It
•

ra da tarde, para os concertos ln' Bavasso, l ose ro.ru-

8'N� °i��er���e pois daq uel les dispens�veis na estrada do morro do.
ue soffrerem de i ua line-oumm do. Syriú, conforme o orçamen�o ------------qd f t d I

g
ãn P

'. exístente neste tbesouro, organi- MUITA ATTENOA-Oo, aço as a 6C ar aç , OI" es
fado pelo director das Obras Pu-lou certo que, como eu, encou-
bl' �t � d t

'

t d
.

trarão completa cura no prepa t �cas ora 1,0 IS nc o a capi-
rado dos Srs. Raulino Hora &: a

T'h d E t d 18 d JOI'
. esoüro o S a O. e u,

D,yellrs. 10 d J. n 'o de lho de 1891,-02° Escripturar.o-es erro, e a eir
M' l V C d C lt891.-Conego Joaquim Elo� de Igue . . a os a.

Medeiros. Thesouro do Estado

DBSTBRRO

O proprietarlo da casa supra
declara qoP ficam elevados na

razão de 15 0;. tI� pleço; da ta

bella deslB 6:Habeleclmeolo.
Par,1 eVitar duvida passa·s� o

folar pOl' uma pInt.ul'a e lim-
preilf'nte.

peza gera I. ..... . . -

.'.
. ,. ,- -'-'-"." _ ... ,.

Desterro,l? de Ag\JAto.de i Cerveja Superior1891. - Marw Igrõ.ez Vezga Ide Faria. 2 Rua Trajano 2

�'

FACTURÁ. DE UMA. PONTE NO RIO CAPI

TARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABEL

Em virtude de ordem do cidadão
vice-governador em omcio datado
de hontem, manda o cidadão Inspe­
ctor interino fazer publico que, n'esta
repartição, r�cebe-se propostas até o

dia 19 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, para a factura da ponte do rio
das Capivaras na ex-colonia Santa
Izabel, conforme o orçamento exis­
tente n'este Thesouro, organisado pelo
director das Obras Publicas fóra do
districto da Capital.
Thesouro do Estado, 5 de Agosto de

1891.-0 l:!0 escripturario, MIGUEL V.
DÁ COSTA.

Tudo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julh0
de 1890.-C,d'adãos Raulino Horn
& Oli\'eira.-Eu abaixo assigna·
do sUesto qne uma minha filha
dor nome Bazilice,de 10 mezes de
Idade, estando soffrendo de uma

terrivel tosse, com todos os sym­
ptolnas de Coqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peztor'al
Catharinense, por vós prepal'll.do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
J03é Lamim.

!\.ntoriso-vos a fazer desta o

USO que vos eonvier.abem da hu­
manidade soffrt:dora.

De V. S. att. c,.o. e vnr,­
Antonio Fi,.mtno de Sou:fa.
Reconheço a firma.-Antonio

José Lamtm.

AlCaot!lega
De orllem do cidadão inspector

da alfandega se faz publico q ne
no mez de Agosto pro11mo fu­
\l1ro, se procederá a cobrança, do
imposto de industrias e profis­
sões, relatlV@ ao 2° semestre do
corrente exercicio. O� collectado�
que não satisfizerem seus debitos
dentro do referido mez, incorre­
rão na multa de :10 %, a qual
será elevada a 15 %, se o paga­
mento não se realizar até 20 de
Março do trimestrea ddiciunal, na

fórma do art. 30 do Regulamen­
lu de 22 de Fevereiro de 1888,
GOmbioado com o artigo 9° do de­
creto 10,145 de 5 de Janeiro de
1889.
ItAlfandeg'l do Desterro, 27 de
Julbo de 1891.-02' escriptura­
rio, encarregad.o do lançamento,
Ol'!jmpiú dos

. �.:.�:.!i�to.
Thesouro do Estado
Em virtude do officlo do exUlo

Governadll! ti'este ESLad", de
Ô de AgosLo do corrente anno,
maoda o cidadão Inspector ln·
termo fazer publiCO i]Utl, o'esta

repartição, recebem·se propos
tas att3 o dia 26 do cnrr'ente, à
1 hora da tarde, para o forneci­
meutú de fardamento e calçado
ás praças da força poliCial.

The6ouro do E�tado de Saota
CaLhanoa, i 1 de Agosto de
t,89L-O arch,vlsla. addldll,
Manoel, .Jorge de A�­
meida CoeLho.

� -EDITAES

Eleição
O cidadlo tenente-coronel Antonio

Pereira da Silva. Oli",eira, presidente
do conllelho de intendencia. desta ca­

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 27 de julho de 1891,
terá logar no dia. �O do mez de agosto
p. fl.lturo a eleição neste municipio
para membros da lntendencia muni­
cipal, lU{lerintendente e juizes de paz
para se"uem no quatriennio que de­
Te principiar no l' de janeiro de 1892.
As eleições serão feItas de conformi­

dade com os decretos ns. 511, de 23
junho, MS e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de • de outubro e 1189, de 20 de
dezembro, todos do anno proximo fin­
do, com as alterações porém, que são
..tatuidas no citado decreto de Z7 de
Julho de 1891-
Â dellignação das secções e do nu­

mero de eleitores é aseguinte:
Na capit.al

1" SecçãO
No edillcio da intendencia munici­

pal ",otam todos os eleitores dos quar­
teirOell de n. 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

2· Secção
No edillcio dotheatro Santa Izabel,

",otam todos 08 eleitores do 4· quartei­
rão a principiar do n. de ordem-201
até o 8' quarteirão n. 400.

3& Secção
No edillcio do Lyceu de Artes e Of­

icios votam'os eleitores do Se quartei­
rio desdeo n. de ordem-401 ate ao 10
quarteirão n. 600.

. 4· Secção
No edillcio do Congresso votam to­

dOI 08 eleitores do 11 quarteirão até o

n.16800.

5" Secção
No edillcio da companhia de meno­

rei yotão todos os eleitores do 16
quarteirão do n. 801a 940-do 18 quar­
�irão.
Nas fregue/iail suburbanl\s do mu­

nicipio cada uma constituirá uma sec­

çio que fl.lnccionará no edificio da es­
cola {ll.lblica nalséde da respectiva fre­
gueZla.
Convida-se, portanto, aos cidadãoil

eleitores comprehendidos na respecti­
va circumscrIpção para no referido dia
30 de agOllto p. futuro, ás 10 horas da
manhã, comparecerem nas secções a

que pertencerem, para darem seus vo­
to••
Cada eleitorjvotará em duall cedulas,lendo uma para superintendente e

membros do conselho municipal e ou-
o

tra para juizes de paz.
As cedulas terão no rotulo a decla­

raçãa llrecisa, isto e-uma para supe­
rintenaente e membros do conselho­
• ou. pira JWZf"ele paI&.

DECLARAÇÕES

COLLEGIO
NOSSA SENHORA DA GLORIA
.A.OS SENHORES PAES DAS ALUldNAS

No dia 17 du conente

(segunda feirH) prinCIpIam
li I'unccional' �lH aulas deste
c llegio.
A c;-!.;q: elIl quo fUflccillna

este collegiu ac:.\ba de P118-

fi O COMMERCIO

o abaixo assiguado tem

um bonito sortuuento de

bahús, colchões e sellin: de
differcntes qualidades e fei­

tios, serigotes e differentes
obras uriudus que agradalll
li qualquer fl'eguez e tUrilJ
i8to t-iü vende

para licab II'.

Destel'f'o,
de 1891.

'('abolet:l fi o 3
Gullher'me Christ iano Lopes

Illuito baratrl

31 do Julho

R�11��W� mil ��RAM
SEM DI�,TA SEM MODIFICAÇÕES [l� COSTUME
Espeeiâcos preparados pelo pharmaceutíeo

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene de Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
)-.l&classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

ANNUNCIOS

CRIADA
Precisa-se ele uma que

saib;� c0sinbar, laviH' e en�

gJmlll1i r, p:� ra uma fa !Dili f}

ql1e segue plua Ol'leans rio

SuL
Trata se DO H()tel

Globo.

CERVE.JA SUPERIOR
Regulando com .\ mar-

ca Pá

Garrafa, sem o ca�co i$OOO
Dila, com o· casco i$tOO
Dozia. . , • . .. H$500
Caixa de 4 dUZI:is.. 44$000

PAGAMENTO Á VISTA
E' barall�lIlmn, com o cambio

aClual.

2 Rua Trajano ,�

CI�iada
cl'ia-

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestiaa
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatíss
mos» agudos ou chronícos e todas as affecçõea de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum do. compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre. do
depurativas" reguladoras �as crises mensaes e das. defecações irregulares,
sem produzir a menor eolíca,

Elixir carminativo de imberil>ina-Restabelece os dyspeptícos, faciltal
as digestões, promove as defecações difH.ceis ou írrgulares, combate a enxa­
queca, üatulencía, prisões de ventre e eolíeas nervosas.

V!n�o de ana�az ferruginoso e quinado=-Debella as chloro-anemies, a
hypoemía inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­picos e berí-berícos, infiltrações do roste e pés, combate efH.cazmente a esero­
phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroerra e mutamba-Produz os mais beneficos resul
ta<1OS na cura das molestías das vias respíratoriaa, catarrho pulmonar, bron­chites agudas ou ehronicaa, hemoptjsos, laringyte, broneorrhéa, coqueluche,astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Eflicaz6a nas
inftammações do ftgado e baço, hepatite, ccsplenites a.gudas ou chromcaB», de­vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim­
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego des�e medicamento.

A todos esteR prepar�dos e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,onde .ão indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadu em
condiQÕes dimceis.

PHARMACíA NICOLICH & Ca
DESTERRO

,
•

ua, panl serviço romestic:1,
prefel'indo-se bnmca. In·

f"I'IUaçÕeR no e�criptorio
deHta flJlba.

do

PRODIGIOSO MEDICAMENTO f
VENCIDO O RHEUMATISMO!

NEGOCIO

São estas as exclamações (le todos os que, Flo:ft'ren­
do do rheuma tiAm 'J, tem fei to UilO! do

XA ROPE ANTI-RHEUMATICO
Com uma rapidez extr'aordinaria este Uledicamen-

to opera no rheumatiAmo chronico e a�udo. Tem uma

acção purificadora e renovadorf\ sobre o Aangue, expel­
liBdo todaA af' I:'U3H impurezaR.

Com UtO unico frasco do Xarope antt,rheumatico, na
PHARMACIA POPULAR

muitas pessoas tem obtidtl curar; prodigioRas.
Preço de cada frasco. 2$000

VENDE·SE UNICAMENTE
NA PHARMACIA POPULAR DE NICOLICH & C

,
•

E' INOONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL!
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcatrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES
São innumeras as curas obtidas com o

uso de UM UNICO frasco deste poderoso medi·
camdnto.
Droocbites

Coo8t,ipações
'I.nsses

Cat.hal'ros

eoqu1"luche,
são promptamente debelladas .. usando o

XAROPE·PEI'rOR.AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
'llreparado unicamente na Pharmaoia Popular

NICOLICH eX' C·

Vende se uma ca�a de

InegoOi(), em um b(lm pont"
desta cidarle; infol'lnações

I no e�cri ptnl'Íu rieHtli folha.

Encadernação
MECHANICA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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300:000$000

NOVO PLANO

?remios de cada I!!erie
1 Premio de
1 Premio de
t Premio de
2 Prémios de
4 Premios de
5 Premios d6
9 Premios de
para a dezena do primeiro premio

9 Prémios de .

para a dezena. do segundo oremio
9 Prémios de .

para a dezena. do terceiro premio
79 Premios de. . . ,

para as 2 letras fínaes do 10 premio
79 Premios de ' .

para as 2 letras finaes do 20 prem io
�79 Premios de . ..

para as 2 letras finaes do 3° premio
720 Premies de .

para as terminações d» 10 premio
720 Premios dr, .

par .. as terminações do 2° premio
2 Approximaçõss de. •

para o primeiro premio
2 Approximações de. •

para o segundo premio
2 Approximações de
para o terceiro premio

,

200$
1006
50$
20$

10�

5$

10$

10$

5$

5$

100$

50$

30$

� .

I \,-UL.ASOE!lLANC4
�
P Iodureto de :Ferro ina.ltera.v.el "O

S
NOVA·YORK Appravadas pela A'cademia de Madicina

48 (8 de Paris,
§li Adoptadas pelo Formularia f)lIic/al treneez,
(!li A utorisadas pelo Conselho medico
tfl .j B 63

de Stí.o� Petersburgo.
'" B 55

� .

Estas pilulas, em que achao-se reunidas as propriedades do

i
Iodo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va­

, nadas qre são a consequencia do germe eserofuloso (tumores,,

enrartes, iiumol'es rrios, etc.j.doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são incffieazes; na Ôhloro.<;is (pctliidez das meni­

.' nas não menst;'uadas), a Y..euc"rl'he�, ((lU01'es brancos ou

(luxo alvo), a Ameno1'l'hea (illcnstr'uacão nuua ou dif/lcil) a
'l'isica, a Syphilis <lonstitucionaI, etc. Emfim, otrerecem
aos medícos um agente thcrapeuüco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíücar as constituições lympha­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento Infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti­
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union des

!,'abricants e a nossa assignatura aqui
JUllctO.

Pharmaceuttco cm PAR.IS. rue Bonaparte, .0
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇÔES

e••' 8•••••••••0 �""""��1

'IHE RIO DE JANE��O

150:0003000
LOTERI.Q_ EXTR&O�ruNARIA

,().()

ESTADO DO .RIO-GRANDE DO SUL
Concedida em beneficio da Santa Casa de Misençordla de Porto-Alegre (capital do mesmo Bs­

tado) pelo art. ão da lei n. 1754 de 3,1 de Dezembro de lS88.
Extracção infa,111vel da 4& série a. 3 de Julho de 1891

Esta loteria, Uma (L.s melhores f) incoatestaveltnente a mais garantida de nosso paiz, distribui-
2 044- premies em 10,000 bilhetes, como se pederá ver pelo plano impresso no verso do respectivo bi-
bete. .

Com 5$000, recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In-tegraes
As e�t}:acções llrqa vez marcadassao ínadiaveis, q para provar-se que isto não é pomada, em

seguida pUjblica.se a.J.g�IA��çondições do contracto feito por escrlptura publica entre o Sr. Antonio
Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição segunda. -O coutractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Misericordia uma mul­
ta df:l 2:000$000, caso Mo seja sxtrahida a ioteria no di a annunciaodo, continuando a pagar a mesma
multa todas as vezes que adiar a extl'ac�p.

Condição quarta.-O contractador obriga-se a pligar to,d.QS os premios2:t horas depeis da xe-
raeção de cada série.

l

Obriga- se mais a pagar outra multa de 2:000$000, ctaSo.tJalte au pagamento de qualquer biltle­
te premiado que lhe seja apresentado 110 dia s�gl�i.p,t� ao-da �,xtpac<#io em diante.

Condição quinta.-As extruoçõea se-rão etlec,t�adas u'uraa dassalas daquells pio estabeleeimsn­
to, porjmeio de uma maehina moderna e do systema mais, aperfeiçoado' serão publicas e flscallsadas
por membros daquella instituição e outras autoridades.

Serão intransfertveis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros ann uncies que se fizer, obr,i.
gando-se o contratador a pagar (:llrm de 2:000$09.0 d,e mul'�j, cpnfQ.r.ne diz a condição 2&) o dobro
do preço estipulado nos bilhetes, t'uf todos que (o,('em, i:J.Ipr,f}sen..tadOSiJll troco, se adiar a extracl}Ao.

Os pedidos, tanto para interior do estade.como pa.r.Q.lI,e'l!teriof·, devem ser dirigidos aos abaixo asai­
gnados, para serem immediatamenta despachados.
As remessas de dez bilbetes para ci,m� s�o Iivres. �A <l�!lP��as.
Bemetter-se-ha listas gra tuitamente ,a q,uerl»llpedilli, e telegr1ltlll:was nos principaea premios DO dia da

extracção.
Observaçã.o: - As seguintes séries serão �l,t<rahitl�s"i,nf'al.lj,'olQlmeDte com espaço de um m-ez

mais ou menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas,
Os bilhetes acham -se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azev'edo & Comp.
24 RUA DO eOMMERCIO' 24 (SOBRAD.o�

C1aixa do Correio n., 8-Endere90 telegP8phico-ANTOVEiDQ

í No mez de Setembro, unpreterlvelmente., Qo'l';r.tt;l",á
I a la loteria deste Estado 8.J qual é intransferivel, vié't6
f que o con tractadur , pOI' clausula, Q,&.tabel&Qidl\J IW! oon­

! truct« fírumdo com " 'I'heaouro do :@st�do'l nQ dta 3' tfê>
,

l e"l'I'entc, obr-ig'l-se a multa.8 excesEiiva'Et, CR'S6'mtlJ corra

I' lllu dia maread", bem COmo, ohl',igl!l!·s� �! pug,U':� d,ob!ro
-------------iW"I!!SC_·· do valul' dos bi'lbetes.

TOSSES

10:000$
1:0006
500$
4(,)0$
400$
i50$
180$

90$

456

790$

79,0$

395$

3:600$

3:600$

200$

100a

60$

t.724 22.400$

TODOS OS PREIIIOS SAO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOTERIA COMPOE-SE DE 8,000 BILHETES, Á 4-$000
o agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publico

para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa oro

ganisação. •

Com 46000 (cinco quintos ds cada seuie) recebe-se 10:000� e

com 800 réis (um quieto) 2:0006000.
São premiadas a·s dezenas do I", 2° e 3° premios, as duas letras

guaes dos i" e 20 terminações dos 1° e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Remette-se bilhetes para as localidades, sere cobrar-se com­

missão alguma, e bem assim remete-se as listas gratuitamente,
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

ELOUR MILIS ANO GRANARIES, LIMITEO

r4 INDA DI TRICa

-----

Prata I
Cumpra se e paga-�e bem,

toda e qualquer quantidade de

prata em obras, quer em bom.
quer tnáo estado.

Trata-se no armazém da Be­
pnblc«.

Jornaes velhos
Veusdm-se nesta typogrphia

POBRESA
u

SA.NGUE
FEBRES, DO.tBÇAS BEVROUS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Celumbo)

Este VINHO fortificante, toníeo, fe­
brifnga, antiuervoso, cura as Atfecções
esorofulosas, Febres, Nevroses,
Côres palidas, Irregularidades e

Emp'1brecimiento do Sangue. etc.
Becommendado IICreanças,Sanhorall
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecida& por Doenças ou EXCeS&OB,

Exigirem o rotulo o salla afiicial do Governo
francesa e a firma J. FAYARD.

. AIIb. DET�AN, Ph'· em PARIS

Recommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
.Pará e alcatrão de Noruega. E' e1H.caz
para todas as enfemnidades do peito
agudas ou chl."onicas como sejão
bronchites,catharros, defl.uxos, to�ses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente Il\eflica,mento prepa

ra-se 110 Rio de Janeiró, na Pharmacia
Bragantinn de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'estll cidade­
PHARMACIA POPULAR.superior, em sacços e barricas, do moinho inglez; ven

ele-ss no al'rnazem dos agentes nesta cidade

Ç[f_icardo [A1.af'tins [Barbosa *' C.

FARELLO DE TRIGO
para an.i::tn.a.es

NO MESMO ARMAZEM

Criada
Precisa-se de uma criada

pai a serviços leves de casa de
fanllha.
Informações nesta typogrn·

pb�a.

I'.
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IL01'ERlA 110 ESTADO D&SANTIEUlülNt
EXTRACÇAO DA 1- SERIE DA t 10T.ERIA

o PLAN.Q, D�L..QTlfJUA. É IM.POl�T.ANTlSSIMO:

Com 4$000 tira-se.
COI» 80P tira se.

10:000$000>
9-:000$0.00

Não tem prerni'Ús com o IDa�nOI din,betro, Vi�iq�.
o mefolmo pl'emio rs. 500,C::>V dál . .,ltm, i lUAro
de 25 %.

.1

Desde já aceitam-se eOQQmHHmd:�s. f).fiJ'!at to.d�&i�
pontos do Estado, bElm como. as�igpl\tQrAB; fiXJts'f' ai,
quaeR sel'ã() aceitas até 30 do: c!1lrr-eot-e.

As pessoas que quizerem bHhe.tes, bem como i....

formações, dirijam·se 9., cigarl·�t·JaJEõ..te,j·.dà1'JuV6ntlu:l•.,
p"aça 15 de Novembl',o, que acharài) c<Jm.q\.lJlHl, tt:à;tlf,.

O, c(),ntm.c�a,d or.·
• /Y__J_ 2' �"..•• _"s;_ ,

a4.ntcnro �",$')�I4..;f.WI,HlI(",(' •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




